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Expoentes críticos da transição líquido-líquido
 sistema α β γ θc (◦C)
 ácido isobutírico + água 0,12 0,33 1,24 26,14
 nitroetano + isooctano 0,11 0,32 30,03
 polistireno + ciclo-hexano 0,14 0,33 30,50
 nitroetano + 3-metilpentano 0,14 0,34 26,47
 metanol + ciclo-hexano 0,10 0,33 49,1
 fenol + água 0,33 1,32 65,87
 trietilamina + água 0,11 18,5
 tetracloreto de carbono
 + perfluormetilciclo-hexano 0,33 28,64
 anilina + ciclo-hexano 0,33 31
 nitrobenzeno + heptano 0,33 18
 dissulfeto de carbono + nitrometano 0,32 63,5
 ciclo-hexano + anidrido acético 0,32 52,3
 gálio + mercúrio 0,34 203,3
 nitroetano + hexano 1,19
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Regras das fases de Gibbs
 f = c + 2 − m
 f , número de graus de liberdade (0, ponto; 1, linha; 2, superfície)m, número de fases termodinâmicasc, número de componentes do sistema (c + 1 variáveis independentes).
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Ligas: transição ordem-desordem
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Expoentes críticos da transição ordem-desordem
 liga α β γ
 CuZn, latão 0,11 0,31 1,25
 Fe3Al 0,31
 FeCo 0.30
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Vizinhança do ponto crítico
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Teoria de escala
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Calor específico
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Expoentes críticos da transição ferro-paramagnética
 ferromagnetos α β γ δ Tc (K)
 Fe -0,12 0,39 1,34 4,2 1043
 Ni -0,10 0,38 1,34 4,6 631
 Co 0,42 1,23 1395
 CrBr3 0,37 1,22 4,3 32,7
 EuO -0,04 0,37 1,40 4,5 69,4
 EuS -0,13 0,36 1,39 16,4
 Cu(NH4)2Cl4·2H2O 1,37 0,701
 CuK2Cl4·2H2O 1,36 0,877
 Cu(NH4)2Br4·2H2O 0,38 1,33 4,3 1,83
 CuRb2Br4·2H2O 0,37 1,87
 CuCs2Cl4·2H2O 1,33
 |cH − c0| ∼ |∆T |−α ∆m ∼ |∆T |β χT ∼ |∆T |−γ H ∼ mδ
 – p. 21
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Antiferromagnetismo
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Ponto bicrítico
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Susceptibilidade
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Expoentes críticos da transição antiferro-paramagnética
 composto α β γ TN
 RbMnF3 −0,14 0,32 1,37 83,1
 MnF2 0,34 1,27 67,3
 FeF2 +0,14 0,33 1,25 78,3
 DyPO4 0,31 3,39
 DyAlO3 0,31 3,52
 – p. 25
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Ferrimagnetismo
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Cristais líquidos
 Diagrama de fase para o ácido p-etoxibenzóico,
 S. Chandrasekhar, Liquid Crystals, 1977.
 – p. 29
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Cristais líquidos nemáticos
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Cristais líquidos esméticos
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Borracha
 de Gennes vulcanização (Goodyear, 1839)
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Hevea brasiliensis
 Irmão José Gregório, Contribuição Indígena ao Brasil.
 – p. 33
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Seringueiro
 Irmão José Gregório, Contribuição Indígena ao Brasil.
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Borracha
 R. A. Higgins, Propriedades e Estruturas dos Materiais em Engenharia, 1982.
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Polímeros
 S. V. Canevarolo Jr., Ciência dos Polímeros, 2004.
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Polímeros
 A. G. Guy, Ciência dos Materiais, 1980.
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Polímeros
 A. G. Guy, Ciência dos Materiais, 1980.
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Vidro
 sílica cristalina vidro de sílica
 R. A. Higgins, Propriedades e Estruturas dos Materiais em Engenharia, 1982.
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Fim da aula 4
 Z G
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